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faianças de dois contextos  
entre os finais do século xvi e xviii 
do palácio dos condes de penafiel, 
lisboa
Martim Lopes1, Tomás Mesquita2

RESUMO

O Palácio dos Condes de Penafiel, em Lisboa, foi alvo de intervenções arqueológicas entre 1992 e 1993, nas quais 

foram exumados três contextos de Época Moderna, entre os séculos XVI e XVIII (1755), quando está documen-

tada a destruição do edifício prévio ao actual palácio dos Condes de Penafiel.

Os autores propõem-se analisar o espólio de faiança europeia proveniente dos dois contextos mais antigos, 

associados à desativação de uma conduta baixo-medieval (final do século XVI-XVII) e a edificação da primitiva 

unidade habitacional (1º quartel do século XVI) que colapsa em 1755, onde foram recolhidas cerâmicas utiliza-

das na construção do edifício.

Palavras-chave: Faiança Portuguesa, Séculos XVI-XVIII, Majólica, Belarminos. 

ABSTRACT

The Palace of Condes de Penafiel, in Lisbon, was archaeological interventioned between 1992-1993, in which 

were recovered three contexts of historical archaeology, datable between the XVI century and the XVIII cen-

tury, when is documented the collapse of the previous to the actual palace, during the 1755 earthquake.

The authors analyse the European faience recovered from the two oldest contexts (XVI-XVII century), as-

sociated to the deactivation of a medieval drain and the primitive edification of the building (1st quarter of XVI 

century), which is destroyed in 1755, where were collected ceramics reused within the walls.

Keywords: Portuguese Faience, XVI-XVIII Centuries, Maiolica, Belarmine.
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1. INTRODUÇÃO

Os jardins do Palácio dos Condes de Penafiel estão 
situados numa das encostas do Castelo de São Jor-
ge, no cruzamento da Rua de Martim Alho, o Largo 
do Correio Velho, a Rua de S. Mamede ao Caldas e a 
Calçada do Correio velho, tendo sido efectuada uma 
intervenção entre o ano de 1992 e 1993 pela equipa 
municipal, sob a direção de António Dias Diogo 
(Bargão, Ferreira e Silva, 2017, p.1781), estando o 
espaço actualmente ocupado com a sede da CPLP  
em Lisboa.
Esta área corresponde a uma edificação que remon-
ta à reconstrução da cidade de Lisboa após os danos 

causados pelo terramoto de 1 de Novembro de 1755, 
sendo a datação da construção desta estrutura apon-
tada para o período entre 1770 e 1773. 
De acordo com o tombo pombalino, as unidades 
habitacionais prévias a 1770, exumadas no decorrer 
dos trabalhos, pertenceriam a D. Luís de Portugal 
(habitação Sul) e ao Padre João de Sequeira (habita-
ção Norte) (Bargão, Ferreira e Silva, 2017, p. 1784).
Já em 1650 é visível na planta de João Nunes Tinoco 
os contornos correspondentes às duas habitações, 
podendo ser recuadas as referências até à segunda 
metade do século XVI, através da iconografia de 
Bráunio, onde já está representado o quarteirão em 
causa (Bargão, Ferreira e Silva, 2017, p. 1784).
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No respeitante às condutas, estas estariam ain-
da em uso no século XVIII, ainda que a sua altura 
máxima de 1,30 m estivesse colmatado em mais de 
0,70 m por várias unidades, com profuso material 
cerâmico datável às primeiras décadas do século 
XVI, que sugerem o seu deficiente planeamento e 
falha de manutenção no curto prazo. Esta condu-
ta, está referenciada no Livro dos Pregos, com uma 
datação de 1524 a 1545, onde se referencia a posse 
do espaço por Dona Catarina, denominado como 
as casas de Dona Catarina (Bargão, Ferreira e Silva, 
2017, p. 1784-1785). Esta proprietária poderá tratar-
-se da Rainha D. Catarina de Áustria, ou de Habs-
burgo, casada com D. João III em 1524, situação que 
é coeva com a arquitectura (localização, área, sa-
neamento e qualidade do edificado) exumada pela 
intervenção arqueológica. (Bargão, Ferreira e Silva, 
2017, p. 1786). 
Quanto aos materiais de Época Moderna, são conhe-
cidos até ao momento informações parciais, com a 
publicação de algumas peças isoladas, do conjunto 
de porcelana (Henriques, 2012, p. 919-932), um jarro 
de cerâmica comum brunida, enquadrado entre os 
séculos XV-XVI (Silva e Ferreira, 2015, p. 134), e um 
conjunto de 866 azulejos hispano-mouriscos (Bar-
gão, Ferreira e Silva, 2017, p. 1781-1782).

2. CONTEXTO DA INTERVENÇÃO 
ARQUEOLÓGICA

Em 1991, a transferência do Ministério das Obras 
Públicas, do Terreiro do Paço para a zona da Colina 
do Castelo, implicou a adaptação de um conjunto de 
imóveis situados entre as ruas de São Mamede, das 
Pedras Negras, a Travessa do Almada e a Calçada do 
Correio Velho. Os trabalhos arqueológicos, inicia-
ram-se em consequência da deteção de afetação do 
subsolo, provocada pela abertura de sondagens geo-
técnicas nos três edifícios contíguos com a Travessa 
do Almada (Guimarães, Silva, 2017, p. 1280). 
Posto isto, aquando do inicio dos trabalhos no Pa-
lácio dos Condes de Penafiel, para a sua adaptação 
a sede do Ministério das Obras Públicas, a necessi-
dade da construção de um piso de parqueamento 
subterrâneo no espaço do jardim, convergiu na exe-
cução de trabalhos arqueológicos com o consenti-
mento do extinto Departamento de Arqueologia do 
Instituto Português do Património Cultural (Gui-
marães, Silva, 2017, p. 1280), sendo que a  instala-
ção dos organismos no novo espaço resultou num 

maior impacte no local onde se encontrava o jardim 
(Bargão, Ferreira e Silva, 2017, p. 1782). 
A intervenção ficou a cargo do já extinto GTTRL 
(Gabinete de trabalho do Teatro Romano de Lis-
boa), extinto em 1998, e onde permaneceram todos 
os registos da escavação (Bargão, Ferreira e Silva, 
2017, p.1782), razão pela qual a única análise que é 
possível elaborar quanto à estratigrafia é somente a 
que se consiga deduzir dos registos que existem de 
inventário, onde se identifica as quadrículas e cama-
das de origem dos materiais, apenas sendo possível 
a tentativa de uma reconstrução horizontal da estra-
tigrafia do sítio arqueológico.
A área em intervenção foi divida utilizando o mé-
todo de Mortimer Wheeler, com a adaptação atra-
vés da não criação de banquetas, com um total 16 
quadrículas de 5x5 m, contabilizadas no sentido de 
este para oeste, e de sul para norte a partir do vértice 
SE da superfície interna, delimitada pelos muros da 
fachada do jardim (Guimarães, Silva, 2017, p. 1280; 
Bargão, Ferreira e Silva, 2017, p.1782). 
Na sequência desta intervenção, foram detetadas 
duas habitações distintas, uma escavada na sua qua-
se totalidade, correspondendo esta às quadrículas 1 
a 12; e a segunda, ás quadriculas 13 a 16.
Estas habitações terão sucumbido no terramoto de 
1 de Novembro de 1755, conhecendo-se pelos traba-
lhos de Ferreira de Andrade na década de 40 do sé-
culo XX, referentes à freguesia de S. Cristóvão, que 
a primeira habitação estaria associada a D. Luís de 
Portugal (Andrade, 1946).
O contexto em estudo é respeitante às condutas que 
se encontram na casa de D. Luís de Portugal, corres-
pondendo estas às quadrículas 3, 4 e 8, que se inse-
rem nas salas 3 e 6 da habitação 1 e ao muro Norte 
da sala 2, que separa o pátio da habitação e a sala 5, 
tendo os materiais em estudo sido recolhidos inte-
grando a argamassa que constitui o muro, que será 
datado, no mínimo, do 1º quartel do século XVI, da-
dos os materiais que compõem o contexto.
As condutas intervencionadas foram divididas em 
3 partes, com a ligação através de caixas, corres-
pondendo os materiais presentes no seu interior ao 
progressivo enchimento das mesmas, tendo sido 
recolhido um conjunto de espólio composto por, 
nomeadamente, cerâmica comum de barro verme-
lho; porcelana da dinastia Ming, do reinado Wanli; 
e faiança portuguesa.
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3. O CONTEXTO DAS CONDUTAS

O conjunto estudado, não correspondendo à totali-
dade dos materiais exumados nas condutas, é cons-
tituído por um total de 272 fragmentos de faiança 
portuguesa, sendo de realçar a ausência de qualquer 
espólio importado, com excepção de porcelana.
São possíveis de distinguir dois momentos do entu-
lhamento da conduta, sendo a 1ª fase da quadrícula 
3 e 8, e a 2ª fase apenas na quadrícula 3, sendo que 
a parte da conduta que se encontra na quadrícula 4 
não apresenta qualquer espólio de faiança, o qual 
aparenta concentrar-se junto às caixas de junção  
da canalização.
As formas presentes correspondem maioritaria-
mente à forma do prato, sendo que dentro desse gru-
po a forma do prato de bordo em aba, corresponde, 
aquando da análise do número mínimo de indiví-
duos geral do conjunto, a 24% dos NMI, num total 
de 58% de pratos. Encontram-se presentes também 
as formas de Covilhete (12%), Taça (10%) e Taça tron-
cocónica (19%) (Ver tabela 1). 
Não foi possível determinar a que tipo de forma 
pertencem 149 fragmentos dos 272 em estudo, de-
vido a estes se encontrarem em mau estado de con-
servação, não apresentando qualquer esmalte, ou 
estando muito fragmentados, não possibilitando 
mais nenhuma classificação para além de se deter-
minar se se trata de bordo, fundo ou bojo.
As faianças recolhidas no contexto das condutas 
caracterizam-se por serem de fabrico regional, isto 
é, de Lisboa, com predomínio (91,18%) das pastas de 
coloração amarela/creme (2.5Y 8/6), surgindo em 
minoria (8,82%) pastas de coloração avermelhada 
(10R 6/8), com apenas 24 fragmentos. As pastas 
amarelas possuem, na sua maioria um acabamento 
com esmalte de cor branca (5YR 8/1), enquanto as 
pastas de coloração avermelhada são na sua maio-
ria detentoras de um acabamento em esmalte verde 
(5YR 7/8) ou com uma tonalidade de transição entre 
verde e branco (5Y 8/2).
As pastas amarelas caracterizam-se por serem rela-
tivamente compactas, com textura moderadamente 
regular e reduzida resistência, com elementos não 
plásticos (ENP) que se caracterizam pela presença 
em grande quantidade de quartzo ferruginoso de 
média dimensão, pouca moscovite e alguns, raros, 
elementos ferruginosos.
As pastas avermelhadas caracterizam-se por serem 
pastas compactas, de textura e fractura irregulares. 

Em termos de composição dos seus elementos não 
plásticos (ENP) partilha uma matriz comum com as 
pastas amarelas, notando-se apenas a adição de al-
gum quartzo hialino de pequena/média dimensão. 
É de apontar que no interior do esmalte verde de 
acabamento, este apresenta também alguns quart-
zos ferruginosos embutidos em si, não sendo claro 
se fazem parte da superfície da pasta ou de consti-
tuintes do esmalte.
Quanto aos esmaltes, estes apresentam uma espes-
sura muito fina, nunca excedendo os 0,5mm de es-
pessura.
Nas formas cujo esmalte é verde (pratos), ou de 
tonalidade verde (taças), estas nunca apresentam 
decoração, quer externamente, quer internamente. 
Estas faianças apresentam-se como as de cronologia 
mais recuada no contexto, enquadrando-se crono-
logicamente nos finais do século XVI e princípios do 
século XVII (Sebastian, 2010, p. 137).
Quanto às formas cerâmicas representadas no con-
junto, destaca-se a por nós designada como prato de 
aba, para o qual possuímos somente um fragmen-
to de perfil completo. Esta forma caracteriza-se por 
possuir um fundo em ônfalo, parede extrovertida 
em ângulo de cerca de 45º, com uma carena pronun-
ciada na superfície externa, onde a orientação da 
parede verticaliza, terminando num bordo em aba, 
de forma côncava e tendência horizontal. Caracte-
rística desta forma é ainda o esmalte esverdeado e as 
pastas avermelhadas, existindo, no entanto, alguns 
exemplares que possuem pasta amarela e um esmal-
te branco de muito boa qualidade, por vezes ainda 
com alguma tonalidade verde, denotando a transi-
ção para as produções canónicas Lisboetas.
Dentro da forma do prato, distinguiu-se ainda a for-
ma do prato médio, que consideramos caracterizar-
-se por um bordo extrovertido, com uma secção 
côncava na transição entre o seu fundo e o bordo, 
apresentando internamente uma carena ligeira-
mente pronunciada na transição com o bordo. Esta 
forma apresenta ainda um pé em anel, que pode ser 
mais ou menos pronunciado. Apenas se optou por 
esta classificação aquando da presença de um perfil 
completo, situação que se verificou com o surgi-
mento de dois pratos em muito bom estado de con-
servação, incluindo iconografia, a qual se distingue 
pela sua individualidade no conjunto.
A iconografia presente nestes dois exemplares de 
prato, remete, num dos casos para os temas barro-
cos, com a representação de um putti como tema 
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central, havendo junto ao bordo uma inscrição em 
vináceo, ainda que, devido à fragmentação, não seja 
possível de interpretar. O outro prato, que se apre-
senta praticamente completo, e cuja forma não é 
completamente redonda, assemelhando-se a uma 
forma oval, é decorado com azul cobalto e amarelo, 
com motivos decorativos que não foram possíveis 
de precisar, ainda que a hipótese mais plausível seja 
a de motivos vegetalistas, à semelhança do ocorre na 
face externa, tendo este estilo decorativo uma cro-
nologia de cerca de meados do século XVII.  
No respeitante aos pratos fundos, considerou-se 
aqueles que possuindo o perfil completo, apresen-
tam uma verticalidade entre 90º e 70º da parede, des-
de o fundo até ao bordo, sendo de difícil distinção 
uma área de transição clara entre o fundo e o bordo, 
contrariamente ao que ocorre no prato de aba e no 
prato médio. A decoração destas formas caracteriza-
-se por uma ou duas linhas a azul cobalto no inte-
rior junto à extremidade do bordo, e uma ou duas 
circunferências concêntricas no fundo, também em 
azul cobalto, podendo, na maioria dos casos, possuir 
uma decoração fitomórfica ou de inspiração oriental 
no interior do centro do fundo.
O prato covo carateriza-se pelo bordo côncavo e 
extrovertido, não existindo distinção entre a caleira 
do prato e o fundo, sendo somente uma só parte de 
forma hemisférica.
A forma de covilhete caracteriza-se por possuir um 
fundo plano, pé em anel, e uma parede muito verti-
calizada, com diâmetros de bordo enquadráveis en-
tre os 13 e os 16 centímetros. Estas não possuem qual-
quer decoração, ou tendo será somente na superfície 
externa, com motivos barrocos, em arranhões e pês-
segos, podendo possuir uma linha no interior, junto 
ao bordo, em manganês ou em azul cobalto.
A forma da taça caracteriza-se por ser hemisférica 
e por ter um diâmetro de bordo enquadrável entre 
10 e 16 centímetros, com um bordo extrovertido, li-
geiramente espessado externamente, e fundo em pé 
de anel. Estas formas apresentam-se como uma das 
mais representadas nas produções de esmalte ver-
de e pasta avermelhada, nunca possuindo qualquer 
decoração nesse acabamento. Em esmalte branco, 
apresentam somente decoração em azul sobre bran-
co, sem motivos compósitos.
A última forma identificada é a taça troncocónica, 
na qual considerámos as formas de grande dimen-
são, de fundo plano ou com tendência a descair para 
o plano do pé junto ao centro, parede de tendên-

cia extrovertida, com um bordo espessado exter-
namente, passível de ser considerado como lábio. 
Estas formas apresentam uma elaborada decoração 
em azul cobalto no seu interior, e apenas algumas li-
nhas, que nos sugerem motivos vegetalistas, no ex-
terior. Quanto ao seu pé, este não é marcadamente 
um pé de anel, no entanto, sem deixar de se destacar 
do fundo.
Dos materiais abordados, os únicos que não forne-
ceram nenhuma forma relativamente bem preser-
vada, apresentando o conjunto um elevado estado 
de fragmentação, foram as faianças de azul sobre 
azul, razão pela qual existe a possibilidade de um dos 
fragmentos poder ter possuído decoração a amarelo, 
mas sem certezas devido à sua fragmentação.
Quanto ao enquadramento cronológico do conjun-
to, este situa-se entre os finais do século XVI/prin-
cípios do século XVII (1ª fase), com as primeiras pro-
duções de faiança portuguesa, e os meados do século 
XVIII (2ª fase), com as decorações em arranhões e 
pêssegos e os motivos fitomórficos simples (Gomes, 
Casimiro e Gonçalves, 2012, p.107).
Quanto à interpretação cronológica passível de ser 
efectuada a partir dos materiais, podemos afirmar, 
com certezas que estes correspondem a um pro-
gressivo processo de entulhamento e desativação 
das estruturas.
Assim, a primeira fase de entulhamento, enquadra-
-se entre o final do século XVI e a primeira metade do 
século XVII, de onde se destacam algumas camadas.
Posto isto, observamos na quadricula 3 AB – camada 
42, a presença de carena de prato de aba, sem decora-
ção, com pasta amarela e cor branca com tom verde 
no exterior. Observa-se igualmente outro fragmen-
to, agora um bordo, que se insere nas mesmas espe-
cificações que o fragmento suprarreferido. Propõe-
-se a cronologia centrada em torno a finais do século 
XVI/inicio do século XVII.
Já na camada 42 A foi exumado um fragmento cor-
respondente a um prato de aba de tonalidade verde, 
com pasta avermelhada. Tendo em conta as infor-
mações expostas sobre o fragmento exumado é pos-
sível datar esta camada a finais do século XVI (Se-
bastian, 2010).
Na quadricula 8 – camada 7, surge o fragmento de 
perfil completo de prato com decoração a azul e ama-
relo. Foi exumado também o fragmento de bordo de 
um prato de aba com esmalte a branco. E salienta-
mos ainda um fragmento de um fundo em ônfalo 
também de prato de aba. Com base nas evidências, e 
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em particular na decoração a amarelo e azul, aponta-
mos a um momento próximo de meados do século 
XVII (Casimiro e Sequeira, 216 p. 263).
A segunda fase do processo de entulhamento e 
abandono das condutas, que apenas está documen-
tada na quadrícula 3, na parte respeitante às condu-
tas 2 e 3, está datada entre a 2ª metade do século XVII 
e o início do século XVIII.
Esta datação é corroborada pela recolha, na conduta 
2 – camada 41, de três fragmentos de prato com de-
coração simples em azul; um do bojo de tigela sem 
decoração e um fragmento de prato com decoração 
a azul sobre azul e amarelo (berretino). Exposto 
isto, é possível datar a camada a meados do século 
XVII/XVIII. 
Já para a conduta 3, na camada 23 c), foi exumado 
um fragmento de bordo de prato, que apresenta 
decoração em vináceo e azul de tema barroco com 
pêssegos. Surge também um fragmento de fundo de 
prato, cuja decoração apresenta motivos vegetalista 
a azul e vináceo da faixa barroca. Referimos por últi-
mo um fragmento de bordo pertencente a uma taça 
decorado a azul e branco. Face ao exposto é possível 
sugerir a datação da camada entre o final do século 
XVII e o início do século XVIII. (Gomes, Casimiro, 
Gonçalves, 2012. p. 107).
Assim, e tendo em consideração que a adição de 
letras à numeração das camadas corresponde a ex-
tensões das camadas, podemos afirmar que o en-
tulhamento da conduta 3 corresponde na sua fase 
mais antiga à camada 42 (entulhando então também 
parte da conduta 2), datada de finais do século XVI, 
seguida de novo entulhamento (camada 41) enqua-
drável já no século XVII, provavelmente durante o 
1º quartel do século XVII.
A conduta 2 terá tido também o seu primeiro entu-
lhamento nos finais do século XVI, seguida de novo 
entulhamento já em pleno século XVII e no inicio 
do século XVIII.
Na sala 3, as condutas são colmatadas pela camada 
23 e suas extensões, datadas do século XVIII.
Quanto à caixa N, ou seja, a transição entre a condu-
ta 2 e a conduta 1, esta é datável, na sua colmatação, 
ao inicio do século XVII, já que as formas presentes 
assim o comprovam.
Apenas a conduta 1 não apresenta qualquer espólio 
de faiança, pelo que não é possível atestar o momen-
to do seu abandono, no entanto, este deverá ser con-
temporâneo à caixa N, ou seja, inicio do século XVII.
Assim, levantam-se algumas questões quanto à cro-

nologia avançada por Luís Sebastian (2010) para as 
produções de esmalte verde, podendo, a nosso ver, 
ser remetido para meados do século XVI, ao invés 
do final da centúria. Quanto ao final das produções 
de pasta vermelha e esmalte verde, o espólio aparen-
ta apontar o seu desaparecimento nos meados do sé-
culo XVII, quando se encontra ausente e as suas for-
mas são substituídas por iguais em esmalte branco, 
mantendo, ainda as mesmas pastas vermelhas inal-
teradas e em convivência com pratos com as pastas 
amarelas e formas do século XVII/XVIII.

4. CONTEXTO DO MURO NORTE DA SALA 2

A construção do edifício, integrado inicialmente 
nas casas de D. Catarina, e posteriormente proprie-
dade de D. Luís de Portugal (Bargão, Ferreira e Sil-
va, 2017, p. 1788; Andrade, 1946), terá resultado de 
uma remodelação profunda do espaço previamente 
existente, com a já analisada desactivação do cano 
baixo-medieval e a edificação de uma residência 
destinada a ocupantes da alta burguesia ou nobre-
za, podendo ser mencionada a riqueza do edifício 
através da sua decoração profusa com azulejos, dos 
quais se destacam as importações, que permitem si-
tuar a edificação ou remodelação do espaço em tor-
no à década de 1520 (Bargão, Ferreira e Silva, 2017,  
p. 1787-1788).
Foi, no entanto, identificado no muro Norte da sala 
2 um contexto referente à construção da habitação, 
onde se integraram materiais arqueológicos nas ar-
gamassas, podendo por tal ser atribuída uma crono-
logia entre os meados do século XVI  e o inicio do 
século XVII que, ainda que correspondendo a um 
pequeno conjunto, encontram representadas pro-
duções italianas,  alemãs (Westerwald) e de Mani-
zes/Paterna. É de realçar que, sem contexto claro, 
surgem mais alguns fragmentos desta cronologia 
entre os materiais do contexto de 1755, sendo que 
pelo estado de conservação dos fragmentos, é suge-
rido que se tratem de fragmentos provenientes de 
perturbações posteriores nos contextos mais anti-
gos, com produções Valencianas e Sevilhanas, bem 
como, de Majólica.
O conjunto resultou, após analise estatística (tabela 
1), na determinação de um número mínimo de in-
divíduos (NMI) de 14, sendo que, apenas 42,86% 
do total tem proveniência nacional, com os fabricos 
enquadrando-se nas produções características de 
Lisboa, com esmalte de coloração branca.
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A nível decorativo, a faiança portuguesa caracteriza-
-se pela ausência de motivos decorativos, sendo de 
realçar a predominância das formas dos pratos e das 
taças, e a representação por apenas um individuo da 
forma de covilhete, a qual apresenta profundo des-
gaste do esmalte no bordo.
No respeitante às produções europeias realça-se so-
bretudo as produções italianas, com 35,71% do total 
de indivíduos. 
Aqui poderá ser destacada supremacia das produ-
ções de majólica, com dois indivíduos de origem in-
determinada, e um das fábricas de Montelupo, este 
com decoração policroma com azul, verde e amarelo 
sobre fundo branco. 
De realçar que as produções de Montelupo desta-
cam-se entre os finais do séc. XV e a primeira me-
tade do séc. XVI, beneficiando de um grande porto, 
permitindo a difusão da cerâmica dentro e fora da 
península itálica (Barradas e Silva, 2017, p.1678), daí 
que esteja atestado com alguma abundância nos con-
textos portugueses e Lisboetas, realçando-se aqui as 
exumadas em Carnide, no largo do Coreto e no lar-
go do Jogo da Bola, onde se recolheram fragmentos 
de Montelupo que apresentavam decoração a fogila 
bleu, que se manifesta pelos motivos vegetalistas a 
azul de grandes dimensões, a decoração nastri e de-
coração beretino a azul sobre azul. (Casimiro, Boavi-
da e Moço, 2015, p. 61; Felício, Sousa, Guimarães e 
Gadanho, 2017, p. 1809-1820). 
Estas produções combinam dois fragmentos de de-
coração policromática (a nastri spezzati,) um com 
decoração de estilo berretino, e um com decoração 
geométrica no fundo, inserindo-se proximamente 
do estilo orientale evoluto. O estilo a nastri spezzati  
(1550-1600), é um motivo exclusivo de formas aber-
tas que consiste em bandas entrelaçadas e cortadas, 
realizadas a azul e outras cores muito vivas, as quais 
rodeiam um tema central, que poderia ser uma espé-
cie de flor ou de estrela; enquanto o estilo orientale 
evoluto (1550-1590), é constituído por uma rede de 
losangos e linhas curvas a azul, preenchidos por ele-
mentos estilizados realizados em cores vivas (Cava-
co e Covaneiro, 2017, p. 208).
O estilo berretino poderá ser associado às oficinas de 
Faenza e Veneza que, no séc. XVI, desenvolveram o 
Stile Bello, composto por elementos monocromáti-
cos azuis com pinceladas brancas sobre um fundo 
azul ou azul-acinzentado para o que se designa de 
berretino, o qual é inspirado na porcelana chinesa, 
sendo caracterizado pela gradação de cores dentro 

do espetro azul e manifesta-se pelo carater simpli-
cista e vegetalista da decoração. (Farris e Ferrarese, 
1969, p. 206).
Nas produções italianas foi ainda recolhido um bordo 
possível de identificar como uma produção Lígure, o 
qual se insere igualmente no estilo berretino, ainda 
que o esmalte se encontre mal preservado e não per-
mita uma leitura profunda do motivo decorativo.
Menos representadas, com apenas 7,14% do total de 
indivíduos, encontramos as produções de Manizes 
ou Paterna, as quais se encontram muito fragmen-
tadas, apenas podendo ser consideradas como um 
individuo, apresentando a habitual ausência de de-
coração, com um esmalte brilhante e resistente de 
cor madrepérola.
Quanto às produções alemãs, no território nacional 
detectam-se as produções provenientes da região do 
Reno, destacando-se as peças do tipo Bellarmine. 
Estas, são jarras que se apresentam com a foram de 
um homem, sendo uma alusão ao cardeal jesuíta Ro-
berto Bellarmino (Cavaco, Covaneiro, 2017, p. 210).
No contexto dos jardins do Palácio dos Condes de 
Penafiel surge somente um fragmento de bojo des-
ta produção em grés, com parte de decoração com 
uma bolota. Estas formas de grés, foram produzidas 
entre o séc. XVI e o séc. XVIII, sendo que estas re-
presentam uma inovação tecnológica, uma vez que 
a adição de sal durante a cozedura gera superfícies 
vitrificadas com aspeto acetinado, mais brilhantes e 
resistentes (Cavaco, Covaneiro, 2017, p. 210).
A representatividade das produções de Majólica no  
contexto (43%), que em conjunto com a faiança por-
tuguesa perfazem a quase totalidade do espólio, 
permitem apontar para a cronologia já sugerida en-
tre meados do século XVI e o inicio do século XVII, 
sendo que, a nosso entender, este contexto deverá 
ter uma conexão com o contexto das condutas e os 
azulejos exumados nesta intervenção (Bargão, Fer-
reira e Silva, 2017), aproximando-se a cronologia de 
meados do século XVI, podendo inclusive ser ante-
rior à data de 1550 apontada para as decorações de 
Majólica (Cavaco e Covaneiro, 2017, p.208; Farris e 
Ferrarese, 1969, p. 206).

5. CONCLUSÕES

Da escavação efetuada em 1992-1993, nos jardins do 
PPJ, nos contextos em análise, foram assim recolhi-
dos um total de 294 fragmentos, dos quais se deter-
minou um número mínimo de indivíduos total de 
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97, que remetem para uma cronologia entre o século 
XVI e XVII.
Esta realidade observada é coeva com os dados já an-
teriormente fornecidos pelos 866 azulejos hispano-
-mouriscos, de onde se destacam dois exemplares 
utilizando a técnica de corda-seca, um alicatado, e 
os restantes, com a técnica “de aresta” ou “cuenca”, 
os quais foram associados à decoração que revestiria 
os andares superiores das “casas de dona Catarina”, 
com posteridade a 1524, e cuja produção poderia 
ser oriunda das oficinas de Triana de Juan ou Diego 
Polido, na década de 1520 (Bargão, Ferreira e Silva, 
2017, p. 1786-1788).
Assim, de acordo com os resultados obtidos, con-
firmar-se a edificação das “casas de Dona Catarina” 
nas primeiras décadas do século XVI, bem como a 
anterioridade da conduta, a qual já se encontraria 
naquele espaço no século XV, parecendo ocorrer 
um aproveitamento da  sua existência aquando do 
planeamento do edifício, com o cuidado da não obs-
trução com muro das caixas de junção, as quais fo-
ram, em função das evidências materiais, tidas pe-
los habitantes como áreas de descarte para os lixos 
do quotidiano.
O numeroso espólio aqui analisado, com destaque 
para as condutas, espelha o quotidiano do lugar, 
atestando desde cedo o que se poderá considerar 
como um relativamente elevado poder de compra 
por parte dos residentes, com o consumo de faian-
ça portuguesa a seguir todas as suas transformações 
formais e estilísticas na diacronia, denotando-se 
uma tendência para a aquisição dos materiais mais 
recentes, situação que poderá espelhar um fenóme-
no do seguimento de modas, e por tal permite infe-
rir quanto ao status dos que habitavam nas “casas de 
Dona Catarina”.
Por fim, ainda que o contexto do muro não permi-
ta compreender em maior profundidade o que seria 
aquele espaço antes da edificação da habitação, em 
torno à década de 1620, o espólio permite já inferir 
que naquela área existiriam habitantes com elevado 
poder económico que consumiam os bens importa-
dos de Espanha, Itália e Alemanha, ainda que pareça 
que nesta área o consumo destes bens, sobretudo da 
majólica, pareça ser mais tardio e menos expressivo 
que em outras zonas de Lisboa.
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Figura 1 – Planta geral da intervenção de 1992-1993, estando assinalado com rectângulos vermelhos os contextos em análise. 
Adaptado de Bargão, Ferreira e Silva, 2017, p. 1791.
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Tabela 2 – Contabilização do número mínimo de indivíduos total do conjunto exumado no 
muro Norte da sala 2.

Tabela 1 – Contabilização do número mínimo de indivíduos total do conjunto exumado  
nas condutas.
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Figura 2 – Espólio de faiança portuguesa exumado nas condutas. 1 – prato de aba; 2-4 – pratos médios; 5 – prato covo.



1743 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

Figura 3 – Espólio de faiança portuguesa exumado nas condutas. 6-8 – Taça troncocónica com decoração em azul cobalto.
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Figura 4 – Espólio de faiança portuguesa exumado nas condutas. 9 – taça troncocónica; 10-13 – tigelas de esmalte branco; 14-15 
– tigelas de esmalte verde; 16-17 – covilhetes.
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Figura 5 – Espólio de faiança portuguesa exumado nas condutas. 18 – prato de motivos vegetalistas em azul cobalto e amarelo.
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Figura 6 – Espólio de faiança portuguesa e europeia exumado nas condutas e muro Norte da Sala 2. 19 – prato com decoração 
barroca (putti); 20 – fragmento de Belarmino; 21-22 – fragmentos de majólica.
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